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CAMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO
PROJETO DE LEI N°

AUTOR: VEREADOR ELBIO B. ESTEVE -PSDB.

EMENTA: Institui normas e procedimentos para a reciclagem,

gerenciamento e destinaçao final de lixo tecnol6gico e da outras providencias.

Art. 1° - Os produtos e os componentes eletroeletr6nicos, considerados como

lixos tecnol6gicos, devem receber uma destinaçao final adequada que naG

provoque danos ou impactos negativos ao meio ambiente e a sociedade.

Paragrafo unico - A responsabilidade pela destinaçao final e solidaria entre as

. empresas que produzam, comercializem ou importem produtos e componentes

eletr6nicos, como preve a Lei Federal 9605/98 e a Lei Estadual 11520/0.

Art. 2° - Para efeito desta lei, os lixos tecnol6gicos saD aparelhos
eletrodomesticos, equipamentos e componentes eletroeletr6nicos de uso

domestico, industrial, comercial e de serviços, que estejam em desuso e sujeitos a
disposiçao final, como:
I - componentes e perifericos de computadores;

II - monitores e televisores;

III - produtos magnetizados.

Art. 3°_A destinaçao final ambientalmente adequada dar-se-a com:

I - processos de reciclagem e aproveitamento do produto e ou componentes para
a finalidade original ou diversa;

II - praticas de reutilizaçao total ou parcial de produtos e componentes
tecnol6g icos;

III - neutralizaçao e disposiçao final apropriada dos componentes tecnol6gicos
,equiparados a lixo quimico.
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CAMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO
§ 1° - A destinaçao final do lixo tecnol6gico deve ser feita em eonsonElncia com a
legislaçao ambiental e as normas de saude e segurança publiea, respeitando se
as vedaç6es e restriç6es estabelecidas pelos 6rgaos publicos eompetentes.

§ 2° - No caso de componentes e equipamentosi>eletroeletr6nicos que contenham
metais pesados e ou substancias t6xicas, a destinaçao final deve ser feita
mediante a obtençao de licença ambiental expedida pela Secretaria MlJnicipal de
Planejamento, Desenvolvimento,Agricultura, Industria, Comereio e Habitaçao, que
podera exigir a· realizaçao de estudos de impacto ambiental para a autorizaçao.

Art. 4° - Os produtos e componentes eletroeletr6nicos comercializados na eidade
de Carazinho devem indicar com destaque, na embalagem ou r6tulo, as seguintes
informaç6es ao consumidor:

I - advertencia para naG descartar o produto em lixo comum;

II - orientaçao sobre postos de entrega do lixo tecnol6gico;

III - endereço e telefone de contato dos responsaveis pela descarte do material em
desuso e sujeito El disposiçao final;

IV - alerta sobre a existencia de metais pesados ou substancias t6xicas entre os
componentes do produto.

Art. 5° - E de responsabilidade da empresa que fabrica, importa ou comercializa
produtos tecnol6gicos eletroeletr6nicos manter pontos de coleta para receber o
lixo tecnol6gieo a ser descartado pela consumidor.

Art. 6° O Departamento do Meio Ambiente estabelecera normas e procedimentos
para o gerenciamento e destinaçao final do lixo tecnol6gico produzido no
Municipio de Carazinho, priorizando as aç6es que estimulem a reeiclagem, a
reutilizaçao e o comercio de produtos fabricados com materia is naG t6xicos e de
baixo impacto no meio ambiente.

Art. 7° - Para o cumprimento das normas e diretrizes estabelecidas nesta lei, fica
autorizada a eelebraçao de convenios com cooperativas ou assoeiaç6es de
catadores, instituiç6es educacionais e de ensino superior e demais entidades
organizadas da sociedade civil.

Art. 80 - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicaçao.

Sala Lib6rio Berv~?ib1504.2010.Vereador Elbio BC~ieve- PSDB
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JUSTIFICATIVA: A popularizaçao de computadores, televisores, aparelhos celulares e
eletrodomesticos, faz surgir um grave problem a ambiental: o lixo eletr6nico ou lixo
teenol6gico. O nome refere-se as milhares de toneladas de lixo produzidas diariamente
no Pais a partir dos residuos resultantes da rapida obsoleseencia de equipamentos
eletr6nieos. Pode-se encontrar em meio aos lix6es ou aterros produtos que rapidamente
perderam a utilidade ou simplesmente fiearam ultrapassados.

O crescimento do lixo tecnol6gico multiplica-se no ritmo da aceleraçao da
produçao industrial que, a cada ano, lançam novos e sofisticados equipamentos no
mercado consumidor. Nao podemos nos esquecer que os programas sociais de lnclusao
Digital tambem influenciam para o creseente aumento do lixo eletr6nieo, pois naG ha no
Brasil uma politica efieaz eontra isso.

Mesmo em dimens6es menores, em comparaçao com paises mais
desenvolvidos, o Brasil ja sente os efeitos da era da "sucata eletr6nica". O que era objeto
de tecnologia de ponta entra para obsolescencia em poucos anos e ate meses de uso. O
tempo medio para a troca de computadores que ja contabilizam mais de 33 milh6es de
unidades espalhadas pela territ6rio nacional e a cada quatro anos nas empresas e a eada
cineo anos pelos usuarios domestieo.

Em contato com o solo, essas substancias contaminam o lençol freatico e,
consequentemente, os mananciais que abastecem de agua a populaçao, quando
queimados, poluem o ar e causam tambem doenças graves e disturbios no sistema
nervoso daqueles que respiram ar com esse poluente

Podem ainda afetar os rins e o cerebro, alem de provocar a morte por
envenenamento. Um unico monitor colorido de computador ou televisor pode conter ate
tres quilos e meio de chumbo. Segundo um estudo da Universidade das Naç6es Unidas,
fomos de microondas, copiadoras e". outros produtos deseartados podem liberar
substancias altamente t6xicas caso sejam incinerados.

Inevitavelmente, sem a reciclagem, reutilizaçao ou destinaçao final
ambientalmente adequada, o lixo tecnol6gico prolifera no meio ambiente.

O perigo esta na composiçao desses produtos fabricados com metais
pesados altamente t6xicos, como mercurio, cadmio, berrlio, chumbo, retardantes de
chamas (BRT) e PVC.

Apesar des sas ameaças, as empresas que fabricam ou comercializam esses
tipos de equipamentos pouco colaboram para o esciarecimento da populaçao.

As embalagens dos produtos eletroeletronicos naG alertam sobre o perigo de
contaminaçao e eventuais danos ambientais. Na c1assificaçao dos diversos tipos de lixo, o
tecnol6gico ja representa 5% do total gerado no planeta.

O percentual esta crescendo e pode ser ainda maior ate o final desta decada
com a expansao do sucateamento eletroeletr6nico. Mesmo nas ruas de nossa cidade
podemos encontrar restos de computadores e televisores abandonados pela populaçao.
Aquilo que naG pod e ser reciclado, invariavelmente, vai parar em aterros e lix6es.

A situaçao e alarmante e precisa ser urgentemente solucionada com uma
pol[tica publica que determine regras e procedimentos obrigat6rios, sob pena de
pagarmos um alto preço diante da omissao no controle do lixo tecnol6gico.
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